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H*c mando vobis 9 ut diligaús inyicem. 

Joan. 15. 

ESTEJAMOS hoje,fieis,a dous Santos,que foraõ os ('oos 
diamantes mais viftoíos.que adornarão a Militante Igre- 
ja ; as duas pedras mais preciofas, que íe lançarão na- 
Igreja para fundamento dcnoíla Fè;porque hum con- 
íLIÍOU a RcmilTaõ dos peccados,&: outro a Rtfurreiçaõ da 

carne-, que por itíodaquelfas pedras, de que fe compõem a Cidade do 
Ctc, que vio o Evangelifta , fe aplica a eftes illuftres Santos , a Simaõ 
apedra chamada Achates, a Thadco a pedra chamada Jacinto; aquella 
de cor verde ícmeada de pontas de ouro 5 em que nos dá a efperança 
dop;-rdaó: Remljjtontm f>tccttornm : efta de cor do Ceo , em que nos 
promete veílirmonos da incorroptibilidade do me fino Cco pela rc- 
(urroçaõ da carne: Cernis Ytftnrtftiontm, qoc íaõ os dous artigos, ouc 
confeíTaraõ eftes deus Santos: cftat foraõ as pedras mais prcck>fas d» 
fundamento denoda Fe, Achates, & JacÍBto. Fcftcjamos finalmente 
adous Irmãos taõ parecidos nostffeitos, taõ femelhantes nos aífé- 
fos, que foraó ambos os doas Caftor, & 1'ollus do amor , aos quaes 
dmdolhes a natureza dous corações ,&duas «Imas difamas, o amor 
«fel vivei a ambos com hum íó coração, ií com húa fó alma; 8c 
«jaando a natareza naó pode deixar de os dividir em dous, em hum oe 
«onverteo o amor ; pois Santos taõ grandes, era força , que o amor os 
«onverteíTe em hum, para terem o realce de únicos. Com razaõ aflilte 
^tos íacra-mentado á fua celebridade, porque fe ambos viverão cm 
vinculo de amor taõ unidos, he força , qoc lhes aífifh Dcos facramen-. 
«ado,com o vinculo dauninõ que reconhecemos naquelle Sagrada 
"yítsrio : Qui mtndutat tneam ctrnrm, in me mavtt , Gf 1^0 in iúo: & fe 
*}uclle Sacramenr.0 be San amento de ara.tr tSc k tedo ç £gangc!lio 



4. Sermão 
íaódean*>r preceitos': tf<tc m*nd» ytbts,**HV^tis inyieem-, nefU 
univerfiJade de amor veremos laureados osnoiTos illuítret SjBtes. 
Exponhamos o Evangc lho. 

\U; m.inr!o fibis , nt dllig-it-í inikem   Diícipulos meus, ( fo 
Cbrifto Jcftasfaó as couías que vos mando, & hc, que vos aa,c,s 
hás aos entro?. Oh qu; império taõ brando.Oh que mar..b taõ fgiv^ 
j/oh fe cifra em amor todo efte poder, Sc tcdodteroamlo : ?>i*nátui 
dUi'nih\ Ao tcmpoemqucrcynavao Amor, chamarão os Pretas ija. 
de de eur<0> :Upcis vtvo a idade .de prata, em que rcynou o ínttrtHc, 
agora hc a idack de ferro, «m que prece que r.yna fo a violcrc:a, 8c 
a terça. Idade dourada devia de íer a de Curiito, pois quando manda 
eomi'mpeiios:I/.f^MH'oV4/.;i,moftraquciáo rtyna em tile mau 
que n amor ,ut âlli^tiU infictm; m^s peigunto: Para que manda como 
Senhor9ti*c w.tmlo -féis, o que pudera pedir como amigo ? Para que 
fe vtfte de mas>dhde , Sc de imperio ,quando nos adverte que ame- 
mos i Oh naó "vem que Cl.rilto manda para aproveitamentos nofles, 
MíSilhaús ttsicvu I pois wflafc de in perio, & de magcftade , quan- 
do o que manda faó intcrelks naflbs. Os Príncipes do mundo , quão- 
domPÍtraõomando,&m»gcftade, hc em ordem a ítusintcreíles; 
Chrifto quando fc vefte de magcftade, * áe poder, be para felicitar 
noflas melhoras: láfc vtftio Deos cm húa ec«Gaó de honra,Sc de ma- 
gcftaáe : Lumir.Hsrw.iviíJcccro» »>ht»s ifi\ & para que , ou porque 
fc vefte de mageiUdc \ Porque fabricou a tsrra: Eltnim firmou orbem 
uns: pois cambem na6 fabicoa os Ceo^? Slnvpií porque naó moftn 
eda mageftade,quando forma os Ceos, & moftra tod»e(Te poder,qoa» 
do f-bríca aterra? Oh naó vem que os Cos eraó intereffes próprios 
Jeus! Calmm cctH àomino, * a terra era b:nvHcio notío: í tu A tuttm at- 
dhfitiUhomlnHmihMw- pois quando trata defeus internes, na6 
diga, que fe vefte ck magertade i quaado trata de oollos aprovei». 
mentos, cnt«ó moftre toia a fua grandcia: D»m>m «giww: por ifl» 
quando hojitvau de noite aproveitamento, mandanos amar huoí 
aos outros ,,<iJMz*tis iHoiam i entaó njoftta toda a OMgeftadc , 91 
todo o p»der: H*e mtitàt T«4í*. • - •    , 

Si odii >« mièadHs,fsiM$ f «M w» ftíatt» «L ' bébuit: Ditcipulos «cus, 
fc o mundo voa aborrece, fobei que primeiro a min ra« aborrecer*»» 
& fe eu fui Q primtiro que mi expuz por veis a cftc tyabalho, me /nj 
nm, eipondcm vis também a cfte trabalho por amor de mim. Ob 
que bom Principo, pois as palavras com que manda, H<*c »■**/• w»"i 
ajunta oeiemplocomqueptrfuade ,!»« fuwimX Manda Chriftõ a«» 
iw^i q«s fc v&m H iM&&*m viam &* **■ »*0*« ^3 
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r yos; mnnda , que íe exponhaõ ao ódio dos que o aborrcflcm , ôc 

jrimciío íe expoz cllc a eftc «dio , tnepúorem ódio habuil. Oh qoc poo- 
Uncia tinha cfte preceito, &cfta ky , quando omefeno que 

ipnha.fc tinha fugeitado à lua violência! Oh que íuave hc a ky, 
pando aqucJk qu<,i poem, íejugeitaàmefma ky! Que por ido a- 
joella c fpada,quc fahia da boca do Anjo,qac vio o Evangelifta, era de 
Aias pontas: ( como querem muitos Expoíitores )£x uira<jue ptrie é- 
<ftus; porque como tile Anjo reprefentava a hum legislador, SeíTa 
Clpadarepreíentava^lcy, que promulgava cem a beca , avia defer 
k duas pontas, para moílrar que íe a ky tem hna ponta que molefta 
Jquellea quem íe dá , ticalk também outra ponta na boca domchno 
IUC a dà ,-porque fc a ky hc penoía, tenha o legislador também a pena 
delia Jey;por illo Chriito adverte, que primeiro padeceo erte ódio: 

\lUplottm tãioUbuit, para que os íeusfcotificm menos violência no 
preceito. 

■ Se vòsfôreis do mundo, (diz Chriilc ) • mundo vos amara , mm 
porque eu vos eícolhi para feres Príncipes da Igreja, por iflo o mundo 
TOS aborrece : Ego tltgi yos de mundo, picptm* °dit vei munâus. foU 
porque fe aventcjàraõ os Apoftolos no lugar, &nos merecimentos 
pw idp o mundo os hade aborrecer? Sim; que o mundo fempre conde- 
sa a padecer, a quem com luzimentoíabe brilhar. Porqae Jofepfa f.;- 
>houtflrellas,&fonhou venturas, por i/To teve iaõ pouca ventura 
com a cftrcJla; 6í o mcfmo foi íonhar luzimentos, que verfe no Egypto 
cm prizoes; que o mundo íempre empregou as íuas razões do OúIO a 
quem conheceu com vcnt2 jas nos luzimentos. 

Lerobraivos do qUC vos dille,(continua Chriito ) & he, que o fer- 
A-a "a

L
Sh,5IMK>r,»ueofcnl»or: Kon ,jl ftiviutMÍirJ$wir.of«i;tmiÔ 

me Chriito que fendo Senhor, era maior que elles. Oh que bom do- 
Ctoento para Príncipes, & para Prelados! que portos na dignidade 
Wagmao aos inferiores de mais vil matéria que a fna,& daqui nafeem 
«mais certas ruínas. Aquellaeftar.ua dt Nabuco arruine u , porqae 
««abebera de ouro, & os pès de barro i na cabeça eftava fignificado 
«Rcy■  noi pes 01 vilTalloi; & Principe qut fe cónica de cdto , Sc 
« vailâllcj *c honikk b»rro,oh que hade arrninar femelhante P, i„ej- 
F« ;K-ey que nao caída qac hc da mefma «ateria , que 01 vaííallos, he 
K?'*       acabarfelt0 P«dafoi, como acabou efta eftatua. Por- 
ão Uiritto, que he Terdadeiramentc Rey , naó diz aos Apoftolos qoa 

««mcHoi,acoeUe mais, mas fódiz que naófaó maiores: Km,* 
S/T^Tr» Ptt««*«J*4« ««nde admite com os inferiores 
IWWe : *í«FP»fto qo«taõ ícia mayorei q«e to,fe 4 mim me per ■ 

à «j fegoi> 
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fíguiràé fendo Senhor, fendo grande , também a vos vos ha5 de perfe- 
goir: 9i mt perfecuti junt, & ves perjequentur. Que parece que eftá pofto 
cmr«iiÔ,quepadcçaéosviffiillos.,qiiandooPrinei^padece;porque 
íempre haô de fer os eelipícs para o Sol.he razão que padeção também 
*s eftrellas, quando o Sol padece. Temos cxf ofto o Evangelho, palie- 
mos agora aos difeorfoí. 

H5a lição de amor temos hoje no Evangelho: H*c mando -volts, »t 

Mg.itií hvicem.Zbe preceito de amor guardarão os noflos Santos i 
riíca, porque fe amarão tanto há ao outro, que fenão dividirão rum- 
c* no amor; porque as obras de ham , eráo as obras de outro ,-ambos 
obrarão as mefmas maravilhas, & os mefmas prodígios, ambos deraõ 
em hum tempo, 8c em hum raefmo dia a vida por Chrifto; que parece 
que a vida de hum era a vida de outro; porque he próprio do amor ta- 
fcer que fendo as vidas diftintas.fcjãohúafó vida por .-.mor. 

No Cenáculoeftava Chrifto, quando faltando da trayçãode J*. 
das,diz o Texto queo mcímo Chrifto fe turbou : í*m b*e è*l$to, tm* 
b*tm cji Jcfto; & o meímo Texto diz que nefta occafiaó cahio o Evan- 
gcliftacomodcfmayado fobre o peito de Chrifto: Recnbmt /<</»*/><- 
ítm /)<?».»»>: pois q'ie myftcrio tem , que quando Chrifto tem turba- 
çfies.tèrfr» o Evangelifta defmavosr-Ora r.otcm.De que nalctmus tur- 
bações ? da fraqueza do coração? Ah fim ? pois turbefe oeo.ac.aode 
Chrifto, dcfm»ye o Evangeriíla, RrAtW/porqae vive deficcoraçãod| 
Chrifto; porque as turbações de Chrifto hão de fc r dcímayof do Eva- 
gelifia • porque como vivilô ambos de hóa alma , & de hum coração, 
por amor, & por sfteâoí, por Mo hum defmaya.qu.mdo o outro fc tur- 
ba; porque he próprio do amor farer, que fendo as vidas diftintas, I» 
jam hfia f6 vida pesr amor; ror iflo qunndo fe turba Chrifto, dtfmaya » 
Evanigelifta. 

Tenho repuado, que dcftruindo o demónio a Job,& matando w- 
dos ttús filhos, todos feos gados, & deftruindo todos fens bes, nao ea* 
prcgaíTccfta faria na molher de Job. Pois qne ratão haveri P*racl* 
empregando o demónio toda a ína íanha cm todas as eoufas de ]ob, 
íó na molher lhe nãotoeafTc? Oh não vem qne ceve o demónio pri 
ceito de Deos, que tocando em todas as partes de J*b, (o na ajma li 
não tocaflk: Vtrumttmtn animam illiuj ferva ? peis pondo lhe. rio toei 
na molher. Pois pergunto ? A molher he alma de Job, para que di*e« 
dolhe Deos que lhe nio tocaíTc na molher. lhe diffe que lbc nío toca»; 
fc na alraa? Sim ; porque como pelo vinculo do matrimonio ,k d««* 
mor fojera ambos búa alma, como diz ham Author: Cum ergo?-»,* 
ux«* iuumtjymnij kw*vij.' i ot que vire^© Jo» fe» vincai*^ 
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jjorcom fua efpoía , vinha cita uniáo a fazer que fendo duls, vivef- 
(jgdc hú i ló a ima: Anim m Mim fine; que hc próprio do amor Lzcc 
--iene» as vidas   ciiftintas, fcjáohúa ió vida por amor. 

meili .r prova  ,iíto a temos no Diviniflimo Sacramento do al- 
illatiJo Chrifto defte Sacramento, diz: Sicut mifit me vivens VA- 

m'V <7«» manducai me , vhit pvopur me. Quem me chega a receber ía- 
ajinenrfldo, vive minha própria nàa:.Vhit proptet m<;poit k táõduas 
Hdas diltmtas, a de Chrifto , <k a do homem ,como no SíCiamento 
«ve o homem a roefma vida de Deos ?Oh -naó vero que hc efte Sa- 
Wmenco dj amor : SAcramcntum txcelii»!^'imx ík..w.tt» ?pois noite a> 
Borha de fazer tio unida a vida do homem com Chrifto ,quc ha de 
parecer háa mcíma vida, a vida de Chrifto, & a vida do homem ; por- 
«uc he próprio do amor, fazer que fendo as vida» diftintas, feja huma 
iviria por amor Bem digo eu logo, que < s hoffpi Apoftolos guardá- 
lío à nica cfte preceito do amor de Chrifto : t r Jili^as fav/cim , | orr 
qbe cráp tanto hum coração ,& húa alma por amei, que fó fe diairi- 
fuúo nos carpos, mas não fe diftinguiaá nas almas. 

Mtc mando vol>ii,ut ditiptt* inyicem. Vejo que começa Chrifto efte 
BMdaco por amor, & que acaba fatiando no ódio: Qfb*tbo b«lw«ntnt 
ftgMtt; pois a que efeito quando Chrifto tftã dando lições de amor, 
*•%*/*, faz menção do ódio IO faltar Chrifto no ódio em o mc{- 
■o tempo, em que eftá ditando lições de amor, foy para moftrar que 
«Jnezas doamor.não laó finezas á vifta da corre «pendência do amor, 
* lo o jaó á vifta das fcnwazões do odio;; efte hc o amor , que Deos 
»«« eftmi», & éfta foy húa\las principaes Aiezas dos eotjof 
tos; que parece, que por cfta razaõfe canta eftr Evangelho cm <fí'a ,ic 
«a Wl«,em qae íc trata do amor á vifta de tanto odio; porc.ue fó t  - 
IM.entre todos os Apoftotos, forão os qne melhor obícrváraõ efta JcV 
■oamor;efmerarão-íc os noííos Apoftolos no amor, não fó des que os 
«navao, fenáo cambem dos que os aborreciaõ.Provafe ifto c 
attedeo com hos Magos , que pertenoiaõ a morte dos noííos 3. ■   ' 
■w quai-s Magos-quercndo-os mandar: matar hum Rcy , os Apr fi 

Sr"?"*6 P°!" e,i«"' íend°tlks ícus caP'ta« 'amigos. O 
■"■foheamor.vifta.d,mamoan»ar> mas heexercitaroamo. .1 vu- 
*at°TCS°i     ^ Dcduzamoihum penfamento, &he,que fe nos 

«is ApWtokwcfte amor para coro os nmigos jos.fczia amigos de 
£;6*Sn^A/^<»^«morá vmadomayorÒdio^fa^ 
«grar attribatos de divinos. 

tó^nn
8,aÕrOSJrmá<>,,t,*Ioíe5lh aoEfyP»> «unaeccaílióde buícar 

W pqcpft diante da prefenca de Jofeph feu irmSo, o qual conhe- 
cendo» 
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ccndo-os a ellcs, elles naô conhecerão a Joíeph : Bi ume» fxtm iffe 
cognoUtns, ipfe non eft cognittu *b ««.Pergunta Filo Hebreo porque ven- 
do os irmíos afeuirmá© Joíeph, o nio conhecem no torto  nem no 
femblante ? E refponde, que Deos lhe mudara o rodo em hua figQta 

quafi divina,cm hÚa efpecie de deidade:©»w ydtm* rj" >»»uy,t „ ■«. 
guíiiewn fccicw.Peregrina ,&prodigiofa mudança de roltoem JQ. 
fephfâz Deos: de maneira que a v.fta dos irmãos rcfplandeíç eHJ 

Jofeph h5a augufta mageftade, húa íermofura quaii ímm í Masp3r 
que razaó qua.do Jofeph falia có feus irmáos, oitenta Deos efta trar,,. 
formação?& pada o rofto de Jofeph a húa eíptcie tio levantada ,,«e 
parecia húa imagem da divindade? O meímo Filo da a razão: N« *, 
m etc/late de ylncbcl* .ccafirn ugiuvit. Rcprimiç Jofeph a ira do u. 
gravo de feos irmáos,naó lhes tornou aggravos Pela »)«»*.»"»* h« 
íornou benefícios pela ofíenía-, pois que mqito que o rofto de Jofepk 
fe mudafle em efpecie de divino? Porque wm muito de divino, quem 
iviftadomayor ódio executa omayor awr > porque he próprio da 
divindade executar o mayor amor ávifta ^^.^^^^ 

Si mnà* *t M,\»U> i»ia me ,rierm od„bfhuSco mondov , 
aborrece, (.iizChriUo) bhcy^rvx^ofnnmra^^ £ 
rtce que cm eths palavras duvida Chnfto , fc o mundo aborrece a* 

DiíciX sUi *« «**», pois duvida Chnfto fe o mujdo». 
bo. rece aos feus , AÍlim o da a entender: m"™™**?* 
cdl0 pelo que vos ferve, do que o amor pelo que v^ddcuida . <^ao* 
ttmvos defcuidado , o ódio tem-vos volante •, & mayor :lerviço t« 
fazTquemvos maltrata co* o odio,do qae q.Cni vos obugaco*, 

am°A Rebeca lhe rerelouDees, que piro* «-yorEf... Ih.vU « 
fcrvir ao menor Jacob: TM* trV.tt wiw,: ca Mo fey que íaviçj 
£5.".? cob .»«« fef*-« Íc-Pre.g^os vingança* 
KrfmMni po s como diz Deos qac o «nayoi fcrvin ao >»B«SM» 
E ASO: tovi* »>inm n.n ^u.nd^í.dpe^nd^i^ 
fcguEZ iftoh«ferviço? ehamaralh. euodio. Oh w«* 

' 
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^ K o inimigo com ódio, nos f.rve como fe fora noflo criado, & fc 

Jiiado, que nos ferve, fe íuftcnta , por iito fazendonos o ír.irr ;go o 
ferviço,Ibe manda dar Saõ Paulo o íuftcnto cemo a criado: 
m\ porque íc o amor mais nos cativa , he ceno , que c ódio 

^j nos ferve. Por ido quando Chriftn falia com feus D>Ícipa!os,pa> 
jtque duvida íc o mundo os aborrece : Sitditv,, ntwdtu , porque 

:Jrece que neftc ódio nos faz o mayor ferviço. 
Mas pergunto : comofallando Chriftocom onoíTo Apoftolo nc- 

^prcceito: IU; mando vob» , no mefmo tempo qoc o obriga a r.-.zlo 
■por, lhe adverte a íem-razáo do ódio: Si d\t v>s numlu. \ Oh oue 

KÍtas palavras inculca Chrifto ac noíTo Apoftolo o mayor tormento, 
KC havia de padecer ; porque não ha mayor tormento, que haver de 
«usfaacr aos carinhos do amor, quem ao mcfmo tempo íc vè maltra- 

|adodas fem-razões  do ódio. Ameaçava Efau  a feu  irmão Jacob 
com a morte, & dizia: Virãoos dias dos lutos de meu pay lfaac,êV cn- 
ttóhty de empregar todos os rigores de minha ira cm meu irrrâo Ja- 
cob, ti-apandolhe fua morte : Feriem ditshilut pttrà rpei, eJr occidtm 
J*abfiatrtmmnm. O em que reparo he , que Efau tratalTe defta vin- 
gança, nos dias que Jacob andafle oceupado com os lutos da morte de 
feu i iy: /',«,•„„ dies \UC1M» P4,rÍ4 mei. Pergunto aílim: O dia, em que fe 
wíLn os lutos pellas morres dos pays, naó he o dia, em que fe fazem 
asmayorcs demonftraçóes de amer! Sim : pois como Efau guarda pa- 
ra iffc tempo a vingança de feu irmá^ ?Oh que nifto coníiftio a mayor 
lyrannn de Efau. Via Efau, que nos lutos da morte do Pay, eftava 

ilo Jacob a íatisfazer às razões do amor, & ncfte mcfmo tempo 
£ m ça a vingança , para íatisfazer às fem-razóes do i*Uo; oh que 
m foy para Jacob o mayor ferviço , que lhe podia fazer o ódio de 
kA nàohamay°rtormento,qae haver de íatisfazer aos cari- 

Jhoí do amor, quem fcvè cnbarrçado com as ícm-razões do ódio. 
Ab rrecia o mundo ao noiT.> Sanco: Slodit v>s n.undiu, & embaraçado 
onoií, Santo com efte odio,no mefmo te mpo fatisfazia às obrigações 
ao amor, utdiligaiu ; rh que iftofoy para o nono Apoftolo o mayor 
wrmento.No Sacramento faz Chrifto memoria de fuás penas: IKtcoli* 
or^mma paffionis ,ju .pf.js |.fi Sâcramrnto de vida ha-íe de dar cõ as 

«Tibranças da morto, & do> tormentos íOhnSovem ,quc acftcSa- 
«ram-.nto fe chegáo bõs, & mãos: Smmt bom , fuwunt ma!i ? pois fe 
■cite Sacrnmento.ao mcfmo tempo, fe obriga Chrifto dos que chegai 
«>ni1 amor, Sc fe vè maltratado dosquechegío com odiojohqut ,'a 

e •« Sacramento de penas, porque chega no mefmo cempo a corre í- 
ponau aos carinhos do amor, & fofrer as fem-razóes do ódio. 

B Si 



io Scrm.ió 
Si de mundo fuiffi-.is-.Ss vos fôreis do mondo,(diz Chriftc,) 0 mDn.l 

do vos amara , mas porque vòs não fois do mundo ,  por ilTo o mundo 
vos aborrece. Aborrecia o mando aos noilos Apoitt:los,porque os noí- 
fos Apollolos náoeriohomés do mundo , parece forão mais do Cco 
que da cerra, foraé homés mais divinos, que humanos. E em que mof- 
tráráo os noilos Apollolos eftc (cr divino: Ein que querendo o R,( y j. 
Babylonia dar a morte aos Magos, inimigas doi noflbs Apt'ftoloj)Cf. 
Jcs intercederão por clles , que lhe deíle a vida , perdoando osagg a. 
vos a Teus inimigos; & perdoar o aggravo ao inimigo , fez como 4lM. 
nos aós noilos A pollolos; porque quero perdoa aggravos, tem raiõts 
de divino. 

Trar.sfigurafe Chrill > em oThabor, brilhando fsu rofto cornoo 
Sol, ficando íeus veítidos alvos cerno a neve ; & quando veílido Jtft, 
mag-.ftDÍa pompi, foa a voz do Pay , em que o dá a conhecer por fa 
muito araaiV) Filbó: Hic eft Filiu* intui. Vamoí agora de monte a rrõ- 
te; do monte Thabor ao monte Calvário. Eftá Chiiílo cm eílemon. 
te com tanto desluiimento de fefl mag. lia le , & -ih fe queixa de feu 
Eterno Paj: Deus, Dem neui, ut t/uid diit\i<\u<\iiu* i Pois pergunto^ 
fim: Como no Thabor íe-emprega o Pay todo em o publicar p«r Filht, 
8t tomo íc cíquecc de lhe dar xfle titulo em ICUí! No Thab:;r 
Chriflo fe via em luzes de gloria , não necefíicava de te ílimunho do 
Pay, para fe dar a conhecer por (eu Filho. No nv nt< Calvário era r» 
•Ulanocfte teftimunlio, paia fa conhecido p r Filho feu , porque 
*e via abatido, & defprezado: pois porque o náwc-lifka por Filho n» 
Cal vai io , affim coma o calificou no Thabor ? Refponde homDouw 
QuUpro ixOrtieii inrerfiiil.it }piierm in íiuct ntni indiget tttlimonio.Ntô 
vem, ( diz o Ap^ftolo ) que ns Cruz pedio Chriíto peidaõ ao Pay pe- 
los inimigos: 9<utr itnofee illisl Ah fim? pois no Thabor àè teilimunho, 
que hc feu Filho ; poi i>m no Calvário, para dar teftimunho de que b 
Filho de DeoSj&he Divino, bilUva quC perdoafTe aos inimigos. Per- 
doou » noíío Santo aos Magos íeus inimigos, quando o Rcy lhe que- 
ria dar a morte; oh que niílo adquirio créditos de divino, & nifto p* 
receo, que não era homem d) terra,fenio homem do Ceo; que ná 101 
homem do mundo: Si de mundo fuiff . . 

Ná5 era com effeico o nollo Apollolo do mundo, porque não eí- 
timava do mundo as honras, nem t:mia do mundo os defprezos: 
ra>'a-o ElRey de BabyIo:iia , & deíprezava o Santo eftas honras.' 
fendiaõ-no os Magos, Sc deíprezava o Santo eftas otfiafas : oh como 
Mkfav a accrra.lo o noff> Sinto! porque honras do mundo não k hao 
de dliiiur, ne« os «âbath»! do mundo íc ha« de tçrncr. E a raíÉ 
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LJ; porque como o mundo lie taõ incorltame , \ or ilTo no mundo naõ 
cidades que durem, nem trabalhos que permaneçaõ. 
u modovon peiijiú ijuieit/iu)),:(diz Chriftoa feus Difcipul s)Dif- 

ipulos meus,aiè agora me naõ pediftes nada, pedi,& recebe reis.Elias 
is fe encontrão com hum Texco da Efcritura , que diz que D:c- 

p} íc Joaó pcJiraõ a Chrifto dous lugares, hum á lua mão direita, 5c 
Atro a íua maõ efquerda : Die utfedeant : pois fe eftes Difcipujos pe- 

. > eftes lugares, como diz Chrifto qae alè agora lhe naõ tem pedido 
llài-.Km petiftií quida^mi  Oh naõ vem , que pela maõ direita de 
Chnito eftaõ entendidas as proíperidades, flí na maõ efqueida as ad- 
rerlidades? Ah Citai pois pedindo os doas irmãos, hum proíperidades, 
&outroadveiíidades,naõpediraó nada ,porqne no nu.ndo naõ ha 
proíperidades que durem, nem advcrííJades que permaneçaõ. 

Transfigurafc CliriAo emoThaborem luzes de gloria . quando 
Pedro namorado daquellas luzes, pede a Chrifto a permanência dei- 
las glorias : Domim,btnum ejt nos hie efit. E vejo que hum Evangc!ifta 
condena de nefeio a S. Pedro nefta petição: Kcjcitns e/uid dicerct.Vois 
cm que efteve aqui a necedade de Pedro.' Oh via Pedro a Chrifto e m 
glorias, & via-o juntamente fallar com Moyíés, Sc Elias de fua P„y- 
aaó: Lotjnebintur de txctffu : queria Pedro que Chrifto fc livrafle deílã 
morte, & polluiíle para íempre aquellas glorias ; pois por iflofoy Pe- 
dro nefeio , porque nem eftas glorias de Chrifto;, por ferem glorias do 
mundo, haviaõ fer permanentes,nc eíTas penas de que tratava.baviafl 
de fer confiantes, porque he certo, que no mundo naõ ha Felicidades 
<jue durem , nem trabalhos, qoe permaneçaõ ; por ilío o noílo Santo 
naõ fe levantava com os favores do Rcy, nem fc íobtefalcava com as 
f erlcguiçõcs dos Magos. 

Encomenda Deos a Ezequiel a empreza de ir pregar ao Povo, Sc 
dizlhe que foíTc como diamante, & como pedra da IH a: Vt iii.tmAnttm, 
& fiiicem dtdifacitm tn*m.\>o\% hafe de portar Ezeqn cl como diaman- 
te, & como pedra da rua? Sim^que nifto lhe adverti' Daos a como ha- 
via de fer tratado, háa vezeftimado ccmoodiamartCjOima vczdcf- 
prezado como pedras da rua ; masque e!le fc n?õ vind.ilc nem ás ca- 
ricias de ocítimaremcoreodiamantc,3i nem aos defprezos de aterem 
«orno pedra da rua.Efte mandato,que Deos mandou a Ezequiel,giiar- 
dou o noílo Apoftolo á rifea, pois fenaõ rendi, o ás caricias do Rty.que 

no di imante o eílimava , nem aos aggravos dos M.gos, que como 
as da rua o defprczavaó. Masque muito que obt-ííc c ;<ot'o u u- 

"f Santo defta maneira , fe parecia maisrr.nnm do Ceo,q ;e da rcr- 
lajSc parecia mais homem criado na gloria, que nafeid > no n.u1 

tiuMHíiofuifjetiíi B ij. Taó 
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Tiô pouco de humano teve o nollo Santo, &tanto de divino 

que tc/c particular po icr p."ra fazer calar, £i cmmudtctr aos me fm ! 
demónios, os quaes ellavaõ metidos nos Ídolos dos Guitius, &p-r. 
guncan Jolhe os idolatras aos i jolos,porque naõ fallavaõ, reíponderg - 
que porque afliftia alli o noíT> Santo.Netla maravilha moftrava o no/- 
ío S jnto o que tinha de divino. De Cnrifto Senhor noíl J íe fahe que 

fezcallar demónios: Obmutefcr, Cr rxi *b btmine ; &c que fez íailara lã 
demónio: Er A: J^jus ejiciens li.tminiiim , <S illud titt mutum ; & diz qu. 
fallou omudo: LKUUIS ejl nr.au--. Ora •. ejaõ,que quando Chi; 
rallar a hum rr.udo,lhe daõ o titulo àz Magori» Betlfcbnb príncipe rf,fw 

nicrum tjifit ittmmfo ; Si quando faz callar demónios, o mefmo demo. 
nio lhe dá o titulo de Santo : Seio yiod fit SancruJ Dei : pois ft Clirifo) 
quando faz callar mudos, lhe Jaó o titulo de Santo os mi imos demo. 
nios;c]ue fanr.daJe íeria a do mefmo Santo Apcftjlo,pois em fua prç. 
fença íc callio os idolos, & cminudccem os mefmos demónios: 

Teve cm etfcito c nofío Afofiola virtude para fazer callar demo* 
nios falladores, & para fazer faliar meninos mudo?. A hum menino 
de hum dfa*nafcido fizeraõ foliar osnollos Santos, para teflimuuhar 
ima verdade , havendofe levantado hum tcílimunho a hú Santo Diá- 
cono; & iílo fez o noíTo Apoftolo 16 com o império de fua voz, man- 
dando ao menino, que fallatlj; donde parece ,quc quiz Deos rcJcít 
íe mais o poder do nolTo Apoftolo, do que feu mefmo poder divino, 

A Jei emias, fendo menino, & naõ tendo voz para fallar: Ji, X, 
*A, Domine Deu), ecce nefeit loqui, qtiij pner ego fum , lhedeo De os voz.E 
como lha deo.Tocando com íuas mãos na boca de Jeremias: Ecte leti- 
gu os meum: & Simaõ ícm empregar as mãos nefta maravilha de dar 
VQZ a hum menino para fallar, lha deo fó com o império de fuás paU* 
vras. Pois para Dcos dar voz a hum menino, íaõ neceflarias mãos: Te- 
ti^it $s meum :Sc para Simaõ dar voz a hum menino, foy baftantchóa 
palavra de Simaõ? Sim: que honrou Dcos tanto a efte Santo,que q'iii 
-Deos que realçafle mais o poder do Apoftolo nefta maravilha, do que 
feu inefmo poder divino. Oh excellencia do nofío illuftre Sinto, a quê 
quiz Deos honrar tanto, que parece quiz que lhe excedefle nas mara- 
vilhas. 

Na voz, que deu efte menino, íc incluirão os mayores louvorei 
do nofb Apoftolo, que como fe fora divino, ate dos meninos tinha 
o noflfo S^nto aplaufo. Quando o Rrofeta Rcy quiz confefíar a Deo» 
por grande, 8c por omnipotente, lhe diilí que o louvor o havia ter dol 
meninos: £,v ore infaiiiimn , CJ* UBenúum pafecifti Undi m ; &i cite lou- 
vor dos meninos q teve o JBCUQO Dcos por nazió de feu nome: ?>>?' 
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nkos tuos. E cora que nome fc intitula Dcos?A Efcritara o diz no 

mio: Dtui tuHs Ziioies ; pois fc o nome de Dcos hc o mefmo zelo , & 
pç cite nome o louvaõ os meninos: Ex ire irfuntium y/opta rttmdt (««■ 
fcja aflim louvado rela boca de hum menino, pois tem o mtfmo no- 
me de Deos : Simott Zelotes, Deus tuui Zelites. 

Com eftc nome de Deos, que o noílo Apoftolo tinha, obrava as 
«ayores maravilhas, obrava os mayores rrodigios em beneficio dos 
Aomes. Nquellas pedras do racional que trazia oSummo Sacerdote 

J/o peno, & nas que trazia nos hombros, cftavaõ eícritos os nomes 
Je touos os filhos de Iíracl: Utjnim filitrum lfr*e ;ic na «fta levava eí- 
írito o nome de Deos: Sanfium Dtmim-f is que myfterio tcm,q.)e tr4- 
icndo nos hombros, & no peito es nomes daquelles Patriarclns.troti- 
itfl; também na tefta o nome de Deos: Sinfhim Domino- Oh auc ntfte 
nome de Deos que trazia o Summo Sacerdote na tefta , o nbnWa a 
trazer no hombro , &no coração aos filhos de Ifrael, & empenhado 
deite nome , obrava as arções mais heróicas, que hum grande n me 
obriga muito a obrar ao generofe. 

Quando Moyfés governava o feu povo pelo deferto, lhe prome- 
«0 Uccs darlhe o feu Anjo, quc o governade ntftc deferto , & dín.!o 
Dcos a razaó de o Anjo fer pontual em o favorecer , áif.Na,,, „„,,„„ 
mtumtfimto. Eu puz nefte Anjo omeunemepara o obrigar a com» 
pnr com ellc, para que o zelo de guardar a cite povo, c irrefpon la ao 
nome que lhe tenho dado ; que quem chega a ter o meu nome , obn - 
gale muito a obrar ao generofo. Tinha o notTo Ap ftolo o mefmo no- 
me de Deos: Simn Zdo.es, Deu, luas Zelotes ■ qoe muito que obi aílt a„ 
gcncroío,& que como Dcosinquiriífc por boca de há menino ocf- 
panto de íuas obras: Ex ore wfamium, & U/emium DerfeOãi Deus U„. 
iim [iropter rumen muni 1 

Refplandeciaó as faces deftes Santos Apoftolos com tal virtode, 
VC parece lhe reproduzia Chrifto a fua fcmeiliança em favoreci r ao« 
nomes. Pelos peccades dos if.aelitas m*nd< u Dcos hú-ss brVeoed 
qucosferi(T.-ni;comcrta oprcfTaõ clamou Moyfés a,Bccs«iícriqof.J 
«ajdiíícihe Deos, que fizUT. hóa ÉBTpente de u-ciai, & a rnttfo á ujfc 
«« todos, & os que olhaflem para clh farariaó: ^frcuba , /.;,.,. 
*«»/«.. ExphcanJo Chrifto a fua morte a Nicodcmr-s, diiTelrr, que nf- 
n»Jcomo Moyfés ievantára af.-rjxnce nodeferto, aflim o Filho do 
'onjíng feria exaltado:Sicut Miyf&exklttvh írrpentew h deferi; „A tx. 
^"'iforutFiliumbmim. Com que pela bxa de Chrifto fc vè ! - a 

rpente fua figura, pjis com a fua vifta fcráraóos homés das morde-, 
"«* da ferpenec. Eftc privilegio civçrafi os noffbs Santos, (íorque na 

B U) Per- 
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p4!& os Sacerdotes dos idolos lhes botáraóhúas íerpentes,&os San- I 
tos as apararão na capa,as quaes foraõ morder aos mefmos qne as bo- ' 
táraõ Vcndoíe aflim oprimidos, rogarão aos Santos lhes tiradem as 
ferpcntes,& lhes faraíkm as mordeduras,& fem mais que olharem pa- 
ra os Santos Apoftolos, ficâraõ fios. 

Taó rcfplan decentes eraó eftas duas pedras precioías, maisqae „ 
Sol era o ícu reípládor,porq aflim como á vifla do Sol dcíaparccea cl- 
curi Jade, aflim á vifta dos nollos Apoftolos naó puderaó aturar os de- 
mónios, que affiftiaó dentro dos idolos, mas antes que eftes fefoílen», 
clamarão dizendo: Que tendes com nofoutros Apoftolos Santos, poU 
có voíía vifla fomos atormentados novamcnteJCerto que feeftaj pala- 
vras naó fe foubera foraó relatadas a S. Simão, Si S Judas.q eu avia de 
dizer, q eraó as mcímas.qretire S.Marcos.q outros demónios difleraé 
a Chrilb, porque diz o Evangelifta, que com a preícnça de Chtift» 
íoraó Je tal forte atormentados hií s demónios, que lhe diiTeraó : Q»\i 
mibl, or libi Mi Dfi aliiffimi ? Que tendes vòs comigo Filho de Deos aU 
tiffimo ? E profcguem: Qai* yeriíli ante tempus perdoe nos: porque vief- 
te antes de tempo a perdemos. Quanto a vir Chrifto antes do tempo 
ao mundo, mentin o demónio, porque Chrifto vcyo.quando fc coa. 
priraó as hebJomadas de Daniel; mas como era tirarlheo império Ja 
mundo : Vrinceps hajué munii tpcittuiftiu, por iflb lhe pareceo fer an- 
tes do tempo. Qianto a dizer, que os veyo perder, perdidoseítavtf 
clles def Je a fua fentenç», mas era taó grande a pena que padeciaó ei 
a vifta de Ch-ifto.que íó a efta chimavaó perdição : aflim do meírai 
modo deu Chriftu poder aos Santos Apoftolos.que em fua prefença« 
demónios fe achavaó atormentados, & oprimidos. 

Fizcraõ os noflos Apoftolos fallar a criança ,& também caUr, 
porque a perfeição naó f ftá fó em fempre fallar, nem em fempre calai, 
O Profeta liaias queixafe porque calou, íí o Patriarcha Moyfés quej- 
xafe porque o manda Deos fallar : Salamaó diz , qne ha tempo de ta- 
lar , & tempo de calar : 1 empui loquerttii, & tmptu táctndi; mas o me- 
lhor SalamaÕrtQJ eníhou quando havíamos de fallar, & quando» 
víamos de calar. Efti Chrifto diante de Pilatos, & fallou o Senhor» 
muitas coufas, que lhe perguntou , & também em caía de Caliás •, p* 
rèm em caía de Herodes, não fallou húa íó palavra-, em c»fa de Pilar" 
perguntavaó-lhe pc la fua doutrina , 8c acudia pelos que a ouviao: 1» 
»rrç* rei; p nèm HcroJes queria perguntar a Chrifto para íc regp* 
ar & comprazer com arepofta de Chrifto: affim que os Santos Apf 
tolos fó tratiraó de acudir pelos fcui Difcipulos,* por fua innocenc». 
St naó pela curiofidade dos qoc queriaó faber quero fizera oaialeWi 
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Hum dos mayores privilégios, que fe deraó a ercatora humana, 

Concederão aos noílos Santos Apoftolos; & notem. Pelo peccado de 
jBõficcu tniia a creatura humana fogeita á pena de morterfendo ií- 
ptdhi, Cluillo Senhor noffovcyo morrer por tomar lobre li a pena 
je peccado, mas para elTe effeitoouve emChrifto duas couias,a pri- 
(tir3,ter vontade de morrer, a íegunda,dar poder á morte,& aos íeus 
ainiilroi. Q.ue Chrifto vielíe morrer por fua própria vontade, no Io 
MÍZ lignificar por Ifaias: ObUtus ejl, (JUíA i/>(e voluit: que déffe poder á 
jorte, fecollige de Ezequiel, que diz que Chi ifto havia de matara 
Btíma morte : 0 m»rs, era nms tu* ; que folie dado poder aos miniftros 
«maidade para tirarem a vida aChrifto,oditre o mefmoSenhor, 
AUndo Pilatos difle a Chrifto: Naõ me refpondes j Naõfabesque te- 
lho poder para te crucificar, & poder para te livrar ? Ao que o Senhor 
Ide rcfpondco: Tu íe tens poder em mim, efle fe te tem dado do Oro: 
ttibi ntn Icijkeris) Nr/eii , rjulu psteflstem h.ibeo crucificai te, <sr [.otefl*- 
kmhxbee imhutt ttiRt/fitndit Jtfuy.Nan b*beres fitifitttmádverfem >nt 
tlUm, nifitibi àxtum rjfet defttptr. Com que diípeniou o Ceo em dai po- 
der, & liberdade aos miniftros da maldade para tirarem a vida a Chri- 
fto, ií com críeico logo «fies perveríos verdugos executarão a fua fu- 
aa cm Chrifto, & lhe tiráraó a vida. 
- líioqae fuecedeo a Chrifto, & íó a Chrifto , fuecedeo do mcfmo 
«iodo aos noífos Santos Apoftolos S. Simaõ , & S Judas , porque de- 
pois de terem convertido tantos milhares de almas á Fé de Chi ifto,& 
fcrern h; nrados do Rey da Períia, levantouíe hum tumulto contra 11- 
ies; n-_(ts tempo lhes apparccco hum Anjo, o qual lhes diflè fequciiaõ 
^tedeftruiiTemtoáa aquclla maquina de gente tírandolhes as vidas, 
•ofequíriaõ clles morrer de boa vontade ,quc daria poder áquclks 
infcrnaesminiftros, para lhes tirarem a vida. Rcfponderaõ os Santos: 
«os eftamos aparelhados com grande vontade para darmos a vida por 
Chrifto. 

Antes que acabemos de relatar o fuçcdTo, fica me aqui hum pot> 
*0) que quero difeutir. Em certa occaíiaõ perguntou Chrifto Senhor 
Dofloa dous Difcipulos, fe po.iiaõ beber o Caliz , que íc entende da 
BlOrte: Vtfjtislibere Célicem , rjuem ego bibimrut f/m í Rtfpondtraõ e i - 
«es, f]ue podiaó: Dicunt«/, ptfumm ;quc como os tormentos eftavaõ 
»°ngc, fácil foy de aceitalos: porém os nolíos Santo*,vendo os tormen- 
tos d: perto, abraçarão a morte com grande gofto. Ifto lie valor íobe- 
raoo. 

Tornemos ao noiTo ponto. Tanto que os Santos Apoftolos deráo 
oconfentimeato ao Anjo do feo gofto, & deícjo, Jargoa o Anjo poder 

ÍOí 
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aus tyrannos para piderem offender aos Santos Apoílolos. Eftcs pois 
miniftros da maldade,táto que fc lhes largou o poder, eemo a íua mal 
dade era muita , Sc n livre alvedrio eílava inclinado á impiedade de 
improv ifo faltiraõ todos juntos nos Santos Apoílolos, & ca !a haom 
fí, Sc cada hó por todos, todos como fe foíT.m liú , Si hum comprome- 
tido em todos, naõ largarão aquellas fúrias infernaes aos noílos San- 
tos, em quanto fc lhes naõ acabarão as vidas,íem ficar exptcflaj0 qu_ 
martyrio propriamente padecéraó,porque tal f»y a fúria dos gentios 
que cad liú com o infr.rumento,que mais á maó achava,cmpregava na 
execução da íua fúria. Padecerão totalmente todos os tormentos jun- 
tos: grande licença tiveraó do Cco, pois grande fúria cxccutáraõ.Qn8 
vos parece tal morte? Certo que foy privilegio efpecial de Chriftofj. 
aer que o domínio, & poder que tem por natureza , o concedeflcaos 
Santos Ap 'dolos por graça efpecial. 

Fi ulmcnte , talfoy a excellsncia dcfr.es dons Santos, que feo» 
Bemavcnturídos entraó no Cco com eftola : SfUmgloria induit tos-, 01 
devotos de S. Simaõ, & S. Judas entraó no Ceo de Pontifical. De S. 
Bcrnard > fe conta,que foy muito devoto deftes dous Santos,Se unto, 
que quando quiz morrer,mandou que lhe puzeífem fobre o peito as re- 
líquias, &os dous nomes diftesSantos,p^rque com cilas duas pedras 
1 cioías queria entrar na gloria.Do Sammo Sacerdote, diz a tlcritu- 
i a, .}■■: quan Jo queria entrar na Santa Santorum , fc veftia de ponti* 
ficai,& leva a n . peito tfcalpiias cm pedras os nomes daqucllcs an- 
tigos, 3í Santos P atriarchas, & ido para que ? Gregório Niceno ; P*. 
trUrçhtrum >■ ptdtbin imprtjfs ctrili* tegnmtntd fuerunt. Para que' 
entrando na Santa Santoium, fojf; amparado , & defendido cô aquel- 
les nomes. Parece que quii Bernardo entrar na Santa Santorú da glo* 
ria,& quiz entrar honraij, com.) o Sumo Sacerdote,porque quiz '.-".ra- 
biai levar no p.ito como em pedras preciofas os nomes deites doi.s .1- 
luftres Santos-, -onde parece que fe os mais entraó no Ceo com eftolas: 
s. - gltrí* induit té\ os devotos de Simaõ,8cThadeo entraó na glo- 
ria íóc-n os nomes acíles dous illuftrcs Santos. Razaõ he que Santos 
cm qu-rn realçou tanto o amor, a íliíta aqudlc Sacramento de amor, 
a S intos taó illuftrcs, honrando com fua aflãftencia o raro de fuás vir* 
fuifcs, o proligio de fuás maravilhas; pois mereeèraá com íua virtude 
log ar mnclti vida codos os realces da graça , para com fua inter- 
ccliiónas axa;>çucro os re f pi andores da eterna gloria : Adqudmtiis 
ftrduztí SMcliflirn* irinius, Dttu fdter, Deus Filiui, BtM Sfiiitm S« 
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